
I

I
t'



..Er

I
t{

i
l-

Carlas
Biblioteca

Senhor Redator
Desejo vber como uet, a t{tulo

de consulta- o biblioteca da Funücb
Nacbnal do Índb. Quero uber'oe,
para usá-la, terci que arco com algu-
ma despeso. Sou estudantc unlyosltó-
rio, mqo no Gwril II, em Bnsílh,
e tenho interesse especbl em rclaçlÍo
d temos indígenas. Entendo que os
índios devem ter guas tenaspregerva-
das e que a socbdade brunca devc
povüenciar mecanismos legais poa a
defev do ptrimônlo dos ,risv.s {n-
dios.

Alberto G. Mendet
Guanl II - Bmsílb - DF
A ütibbtêcr dr Ftmd ó úcÍtr

ror úblicoc hterno c extemo. Qucnr
quicr urí{r nlo E§.ra com qud-
quor ônur. Elr riüre+ m prédo o-
de funcbna r preddêncil dr F\urdr-
ç!o Nrcbnrl do Índb, m 702 §trl,
rc lrdo da Frc'uldrde Don Bdco,
em Bru0ie.

EleiçÕes
Dcsejo que os índlos que re con-

didatorum à Assembléb Naciorul
Constituinte sejam eleltos. Elcs merc-
ccm potque forom - e sinda úo -os pimeiros habitantes do Bmsll.
Quando Cabral chegou em Porto Sc-
guro (ou terá cdo em Cabrálla?) cn.
cont ou indtgerus que eiudarum os
eunopeus a conhecer o Bmsil.

Eustáquio Ribeirc de Souza
loilo Pesoa - PB

O leitú dererí procunr nortt
edfu;Ío urnr compbte reportqgGm
sobrc or índior que conoomm à
Ac&mbléia Nrcbnrt Conrtituinte.

Solicitação
Estou necessttando, Wrz fontc dc

conulta, do leglslaçto bnslleim rch-
tiw aos índbs. Creb que a Furul
dispõe de publicaçõcs auc corrtdn
o quc dcqo. Prttcndo obta o Ut,
que -hstituiu a Funàl e o Ect,,tt to
do Indio, entre out os docltmentot.

Evemndo FenebaArúio
Fortaleza - CE

O envb ilo mttrrinl ií eúá *úo
providenciedo peh FumI.

Congratulações
Acugo o recebimento do Jornal da

Funoi. Congrarub-me com a equiPe
de redatores pelo surgimento desEe
valioso ínstrumento de divulgaçõo.

Amouri Senalvo
Presidente em exercícb da Orden
dos Adwgados do Bmsil
SecçiÍo do Distrito Federal

Jornal
Gostaria de receber infornuções

sobre como receber o lor4al da Furui
c outrus publicações dcssb assessorü.
Leio o relerido jomal lu Biblloteca
Centrol de nosy universidade.

Agostinho losé Soares
Universidade Federal do Espírito
Santo
Yítória - ES
O leitor que dereirr receber o to-

nal da Funaí terá r qr dirpor .lgu-
mas opções. PoderÁ ecq€wr diÍÊtr-
mente para a Agoecroria de Comuni-
cação Social da Fundaçlo Nrcbnd
do Indio - FUnd SEPS Qu.dsr 702
Sú ProjeçEo '4" Ed. Lex cd. 301
fone 226-9411 ou 226{2ll nmd
2ü) - Brecflia-DF - ou procunr r
publiceção numa reprrtiçío Íegbúl
da Funai. O jornal tem dirtribu(5o
gratuita.

Agradecimento
Acuso o recebimento da publica-

çalo mensal da Assessoria de Comuni-
caça1o Social da Fundaçiio Naciorul
do Indio. Muito grato pela remessa
do iornal.

Vereador Rubem Gambôo
Câmara Municipal do Recife - PE

editorial É inegável que os brasileiros de bom senso
v&m com simpatia e satisfqão o wrgimento

de candidatos oriundos de tribos e que irão
lutar por uma nova legislação que lhes dê

prioridade e um novo tratamento.

O Brasil esú a um paso da eleição da As-
sembléia Nacional Constituinte cujos inüegran-
tes ser!Ío conhccidos a partir do dia 15 próximo
ouando milhares de eleitores iriÍo às umas no
rirais democrático exercício político universal.
Elegendo novos govemadores, senadotes_ e

deputados federais e estadqais, o país estará se
renovando politicamente, E de se espeÍaÍ, com
justa razão, o surgimento de uma nova safra de
políticos - todos voltados para a defesa dos Ie-
gítimos interesses da população. Do Oiapoque
ao Chuí, as campanhas dos partidos atingiram
todas as etapas posÍveis, mostrando que a
dernocracia é abeÍa a todos poÍque o povo dela
se serve paÍa poder úver em plena liberdade.

No momento cm que há uma natural expec-
tativa eÍn relaçío aos futuros ocupantes das
cadeiras do Congresso Nacional, é de se ressal-
tar a participaçío dos índios no pleito previsto
para 15 de novembro. Nunca tantos indígenas
iarticiparam de um pleito. EIes terão seu-s no-
mes eiarninados pelos milhares de eleitores e,
por si so, a pardcipação dos silvícolas nesse
éxercício democrático demonstra que o paÍs vive
uma outra eÍa, uma outÍa etapa de amadureci-
mento da consciência polÍtica. Votar e ser vota-
do são dois exercícios abeÍtos, felizmente, a
todas as camadas da população.

A inexistência de discriminação - os analfa-

-r

OPINIAO
Sônh de Ameida

A FUNAI, além da tarefa e en-
cargo primeiros que constituem sua
razâo de ser - a defesa do indígena
como um todo, em qualquer de
suas dimensões -" tem igualmente
nas mitros outra rssponsabilidade:a
luta contra o preconceito.

O preconceito é um mal que
corrói aos poucos a estrutuÍa de
uma sociedade, infrlüandr>sê nos
desvâos das mentes pouco esclare-
cidas, limitadas, ignorantes. Pior
que tê-lo, no entanto, e negÍrÍ sua
existência, pois assim não será com-
batido e, sim, a cada dia crescerá,
alimentando-se com o silêncio dos
ctvardes e a omissâo dos relapsos.

Ora, sabemos todos que o pre-
conceito contra o indígena no Bra-
sil nasceu a partir da chegada dos
primeüos conquistadores e coloni-
zadores poÍtugueses em nosso lito-
ral. Aos olhos dos europeus aquela
gente paÍeceu biírbara, sem moral,
indolente, destituída de qualquer
qualidade ou refinamento que a
aproximasse de um verdadeiro ser
humano.

Passaram-se os seculos e a ima-
gem do preconceito permanece

O índio tanto pode seÍ üsto
como um ser totalmente mau ou to-
talmente bom, de acordo com o
ponto de vista do julgador. Para
uns, é considerado a quase-fera, o
bicho do mato que nâo se importa
em matar, saquear, violentar; paÍa
outÍos, torna-se a imagem ideal do
homem inocente, puÍo, sem ne-
nhum dos problemas e angristias
úvidas pelo dito "civilizado" Uns
teimam em consideráJo hgura fol-
clórica, com sua nudez e suas penas,
enquanto que muitos ainda se irri-

betos também terão direito a voto - signiÍrca e
se confunde com democracia. Os indígenas que
se candidatam tanto à Constituinte como a óu-
tros caÍgos a nível estadual queÍem, com justa
razão, aument:u o espaço por eles conquistado
no universo polític.o a partir da eleiÇâo, em
1982, do primeiro Índio brasileiro - Mário Ju-
nrna, agora candidato à reeleiçâo. Aumentu o
espaso representa um mal,or poder de força para
a defesa de. postulados como o do patrimônio
indígena, aí compreendidas, em especial, as ter-
ras dos índios.

Ao mesgro tempo em que a Fundação Na-
cional do Indio, vivendo uma nova etapa de
modernização, gÍaças ao projeto de descentra-
lizaçâo administrativa, imprime uma dinâmica
mais realista no tÍato de assuntos ligados aos
aborígenes, estes buscam, pelo voto, sensibilizar
o eleitor no sentido de qüe silvícolas no Con-
gresso ou nas Assembléias kgislativas repÍesen-
tam a consciência não de um segmento mas de
todo o povo brasileiro em relaçiIo à causa indí-
gena.

O momento da Constituinte é extremamen-
te importante para o país e é fundamental que
todos os segmentos estejam representados. Os
Índios, dentro de um segrnento, ficaram lamen-
tavelmente à margem do processo político ao

longo das últimas décadas. É inegável que os
brasileiros de bom senso vêem com simpatia
e satisfaç,io o surgimento de candidatos oriun-
dos de tribos. Se eleitos, os índios naturalmente
irão lutar por uma nova legislaçâo que lhes dê
prioídade e um novo tratamento. Certo estava
ô presidente Romero Jucá Filho quando afu-
mou, Íecentemente, que a atual legislação deve
deixar de ser paternalista e deseducadora pas-
sando a tomar-se um instrumento de apoio res-
ponsável.

Acima de quaisquer partidos, é preciso que
os índios candidatos eleitos a 15 de noveÍnbro
- por si só uma data histórica - trabalhem para
mudar a legislação. Só assim estarao mais
amparados no amplo sentido da palavra. Votar
num candidato índio é votaÍ contra o pÍ€con-
ceito com que a questão indígena sempre foi
vista e tratada. E homenagear aqueles que,
com seu sangue, suoÍ e lágrimas, ajudaram a
desbravar o Brasil, sob sol e chuva. Oi que com-
preendem a verdadeira importância doi primei
ros habitantes do Brasil e a dramaticidade de
seus problemas - felizmente reduzidos nos últi
mos seis meses - devem traduzir ess:r compfe-
ensão em votos para os aborÍgenes cujos direi-
tos têm que ser respeitados e os créditos resga-
tados.

Sônia Demarquet é Chefe
da Divisilo de ldentificaçfu

e DelimitaçlÍo da
Supeintendêncio de Assuntos

Fundtuirios da FUNAI

Uma luta que vale a pena
tam ao vê-lo pela imprensa e ao vi-
vo usando jeans. óculos, relógios,
gravadores.. .

Enfim, todos aqueles que assim
pensatn incorrem em erro e deixam
vir à tona seus preconieitos. O ín-,
dio não é considerado um homem
como outro qualquer, com suas mi-
sérias e grandezas, mÍrs passa a ser
ústo e interpretado segundo a óti-
ca convenlente ao momento.

Uma das finalidades da FUNAI,
de acordo com o que dispõe a Lei
na 5371, de 5 de dezembro de
196'.t,é:

"Art lq

VI - despertar, pelos instrumen-
tos de divulgaçâo, o interesse co-,
letivo para a causa indigenista".
Se a causa indigenista deve ser

encarada de forma objetiva e since-
ra. nela niÍo poderá haver espaço
para preconceitos - declarados ou
na-o. Assim, cacla um de nós deverá
transformar-se em det'ensor da cau-
sa de maneira muito mais ampla do
que pensâmos. Em primeiro lu-
gar,buscando identificar nossos pró-
prios preconceitos, para melhor
combatêJos. Em segundo, cada um
de nós se fará um paÍticipante nessa
luta. combatendó o Preconceito
conira o índio através do esclareci'
mento da'opiniâo pública.

Ora, diremos, o que fazer se nâo
temos veículo para diwlgar essa
mensagem? Claro que temos. um
instrumento possante e combativo,
desde oue se tenha vontade: a voz.
Contenios paÍa nossa famtlia, para
os amigos, qual a realidade dos po-
vos indígenas no Brasil, suas lutas
e suas espeÍanças. Ajudemos os pro-

fessores de nossos filhos, participan-
{o da programaçâo da Semana do
Indio e apresentando nossos depoi-
mentos e os resultados de nossa
experiência de trabalho na FUNAI.
Onde quer que ouçamos vgzes a

vomitar seu ódio e seu PÍeconceito
contÍa os indígenas, não tehhamos
medo de gritar a verdade, com to-
das as letras.

Ortras formas também existem
dc atuação, paÍa que participemos
desse combate. Em qualquer cidade
em que estejamos ou perdidos
em uú rincâo distante do Brasil à
frente de um posto indígena, sem-
pre teremos poÍ perto alguém ou
um grupo de pessoas que despre-
zam e minimizam o papel do ín-
dio em nossa sociedade. Por que
não esclarecê los, mostrar que o in-
dígena deu e dá unla contribuição
inestimável para esfe paÍs, através
do seu sangue, de leu trabalho, de
seu sofrimento? Se alguém diz que
essa gente é por demais privilegia-
da, "recebendo" do Governo terra
em demasia, por que nâo explicar
a diferença entre duas culturas que
se chocam secularmente e que en-
cararn a terra cadâ uma conforme
sua própria ótica? Por que não dizer
que, quanto mais o índio conserva
seus hábitos, costumes e tradições,
vivendo da caça, da pesca e da cole-
ta, mais necessita de amplos espaços
para sobreviver?

Cada um de nós deverá. final-
mente, reconheceÍ seu lugar e .seu
papel na batalha contÍa o precon-
ceito. A FUNAI, sabemos, é um ór-
gão atípico. Uda com material
humano e cultural riquíssimo. Rico
e diversificado qualitativamente,

embora pouco éxpressivo do ponto
de vista numérico, o indígena neces-
sita de tratamento igualmente dife-
renciado. Cada um se constitui
em universo ímpar. Para que o ór-
gão, no entanto, atinja sua pleni-
tude enquanto instituição, drnami-
zando sua ação indigenista e adap-
tando-a à especiÍicidade de cadâ
grupo tribal, cada um de'seus fun-
cionários deverá aceitar-se como
peça importante nessa engÍenagem.
Seja ele radiotelegrafista, auxiliar
administrativo, professor, sertanis-
ta, antropólogo ou piloto de lan-
cha, seu trabalho é fundamental
no que tange à prática de uma po-
lítica indigenista dinâmica, real e
objetiva. Eis. portanto, outra forma
dc se superar o pÍeconceito: aceitar
a tarefa que nos cabe dentro desse
quadro, não se envergonhando cada
um de ser ltncionário de um órgào
que, a despeito de todos os reveses,
dificuldades e pressões, consegue
levar a cabo uma tÍuela única e con-
traditória: integraÍ o índio ao nosso
universo. pÍeservaÍ seu modus ú-
rcndi tradicional e amortecer os
efeitos do tâo propalado choque
cultural

-Brasília, 31.10.86.
SONIA DE ALMEIDA

DEMARQI.JET
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Nicolau (PDf) ldjarruri IPMDB)

a can

Terena (PDT)

Sln

ral, o pequeno e médio agricultor sâo ex-
plorados e só lembrados na hora da elei-
çío. Chegou o mornento de se dizer não
aos exploradores,'.

^ Outro ponto de sua campanha é a re-
forma agrária que ele considera funda-
mental ao lado de uma maior demarca-
ção de terras indÍgenas. Nicolau vem üa-
jando todo o Estado de Mato Grosso e es-
pera receber o apoio suficiente para repre-
sentar seu povo no Congresso.

Também em Mato Grosso há outro
índio - Augusto, número 12.148 - can-

9idato a ingressar no universo político.
Ele concorre_ a uma vaga na Asiembléia
lrsrslativa. É ao p»f Jtem como plata-
forma de sua campanha a defesa dos direi-
tos humanos. "Fé na ruça, fé nô povo, fé
em Deus" sâo frases lidas em um dos car-
tazes por ele afixado em Cuiabá. Augusto
Weewhite pretende defender a dãmar-
caçâo de terras em maior escala.

TERENA
Marcos Terena é o único rndio candi-

dato por BrasÍlia cujos eleitores vâo votar
pela primeira vez em candidatos ao Sena-
do e Câmara (o governador do Distrito
Federal, de acordo com a lei. d nomeado
- e a cidade nâo tem uma Cámara de Ve-
readores ou Assembléia). Em seus 26 anos
de existência, Brasr'lia üu sua popula-
ção-ir às urnas apenas uma vez: foi quan-
do Jânio Quadros se elegeu Presidenie da
República.

Marcos Terena, candidato pelo PDT,
é um defensor das terras indígenas e dos
direitos do seu povo. Formado em Admi-
nistraçâo de Empresas, 33 anos, assessor
para assuntos indÍgenas do Ministério da
Cultura, Terena conta com o apoio não só
de índios de vários Estados mas também
de inúmeros eleitores não índios residen:
tes em Brasr'lia. Assim, ele espera contar
com o apoio de pessoas sensweis à causa
dop silvÍcolas. Depois de residir ern Mato
Groso, Terena veio para o Distrito Federal
onde está há sete anos. "Aqui. há um pro
jeto social e político para o ano 20b0"
finaliza.

KARAJÁ
"Chegamos à conclusão que os prô

prios índios tém que buscar soluções para
seus problemas através da Assembléia Na-
cional Constituinte". Assim Idjarruni Kara-
i1. um jovem índio, casado. dois filhos,
da aldeia de Santa Isabel do Morro. na

Augusto (PDf)

no o ter
a ree a

C tuin

Ilha do Bananal, justifica sua candidatura
para deputado federal, por Goiás.

Idjanuri Karajá conta que seu envolvi-
mento com a problemática indígena mais
abrangente começou em 1981. Nessa épo-
ca, ele, Marcos Terena, Estevão Taukahe,
Olair Karajá, todos estudantes em Brasí-
lia, conscientizaram-se da necessidade de
um mqümento indrgena, em caráter na-
c_ion{, que "defendesse o índio do ponto
de vista do próprio índio".

Idjarruri acredita que sua candidatura
é representativa não só dos povos indíge-
nas, como também dos posseiros, bóiãs-
frlas, e de todas as minoiias que se iden-
tificam com o índio.

CONSTITUIÇÃO
Na nova Constituição, Idjarruri quer

lutar basicamente por demariaçâo deier-
ras, direito de propriedade coletiva e re-
conhecimento do Índio como índio.

"Sem demarcação, o rndio fica ex-
posto a todo tipo de violência", argumen-
ta. Referindose à proposição de direito
de propriedade coletiva das terras indí-
genas, explica que a atual lei apenas dá o
usufruto das riquezas naturais, sem dar o
direito de propriedade, excluindo, inclu-
sive, o direito sobre o subsolo. Final-
mente, assegura que o reconhecimento do
índio como índio será na nova Constitui-
çâ'o o resgate histórico para com os indí-
genas, que sofrem há cinco séculos todo
tipo de agressão às suas línguas, costumes
e tradições. "O rndio é um ser humano",
emenda.

Para Idjarruri, o índio necessita de ter-
ras demarcadas e assisténcia em todos os
sentidos. O Brasil tem que reestruturar a
política indigenista, que está defasada
para o índio de hoje".

AMAZÔNIA
A eleiçâo para a Assembléia Nacional

Constituinte está movimentando os ín-
dios da Amazônia. Ao todo são quatro
Índios de etnias diversas, que tém dado
um toque totalmente diferente nas cam-
panhas dos Estados do Amazonas e Acre
e Território Federal de Roraima.

Dos quatro candidatos, apeuas um dis-
puta uma vaga para Assembléia kgislati-
va do Amazonas. Por Roraima o Índio
Macuxi Gilberto tentara chegar até Bra-
sília assim como Biracy Brasil pelo Acre
e Alvaro Fernandes Sampaio de etnia
Tukano, do Amazonas. que considera es-
sas candidaturas como sendo do moü-
mento indrgena e nâo de partidos.

Juruna (PDT)

Quando Alvaro Tukano apareceu no
horário do TRE, seu pronunciamento de
poucos minutos impressionou muitos elei-
tores. Para ele a sociedade brasileira está
inais aberta para os movimentos sociais
e isso possibilita uma maior aproúma-
ção com a sociedade envolvente.

Alvaro apresenta em sua plataforma
política seis propostas básicas: reconhe-
cimento dos direitos dos .povos indíge-
nas como primeiros habitantes do Brasil;
demarcação e garantia das terras indí-
genas; usufruto exclusivo, pelos povos
indígenas, das riquezas naturais existen-
tes no solo e subsolo dos seus territórios;
reassentamento, em condições digrras e
justas, dos posseiros pobres que se encon-
tram em terras indígenas; reconhecimento
e respeito âs organizações sociais e cultu-
rais dos povos indígenas, com seus pro-
jetos de futuro, além das garantias da ple-
na cidadania e ainda uma reforma agrá-
ria sob o comaÍldo dos trabalhadores.

Casado com uma mestiça colombiana
e pai de uma menina de quatro anos, AI-
varo diz que é fundamental fortalecer o
moümento indígena, e explica que é can-
didato pelo Partido dos Trabalhadores,

índios querem ser Gonstituintes
_ 
A defesa do patrimônio indígena é a

principal bandeira dos índios candidatos
à Assembléia Nacional Constituinte. Um
deles - o cacique Xavante Mário Juruna
- vai tentar a reeleiçâ'o pelo PDT do Esta-
do do Rio. Os deniais são estreantes na
carreira políüca. Quase todos consideram
que a política inügenista deve ser muda-
da.

Caso eleitos, eles aumentarão o espaço
conquistado no Congresso pelos inãíee-
nas. Todos vêm trabalhando-há meses ão
sentido-de que sejam ütoriosos no pleito
de 15 de novembro e consideram que a
presença do índio serve, tamtÉm, para
despertar junto aos brancos a consciên-
cia em relaçÍo aos silvícolas.

JURUNA
"Índio não deve nada ao branco. O

branco é que deve ao índio" üz Juruna,
nascido às margens do Rio Couto Maga-
lhÍes, em Barra do Garça (MT) e candida-
to sob o número 1240 pelo PDT flumi-
nense. Os principais pontos de sua plata-
forma polr'tica sá'o a permanência do-atual
Estatuto do Indio, a continuidade da Co-
missâ'o do Índio e a luta pela demarcação
de terras indígenas. "A minha presençana
Constituinte é importante. Voú lutar-para
continuar garantindo a terra para a n-ossa
comunidade", sentencia. Juruna tem per-
corrido grande paÍe do Estado do Rio à
cata de votos e acredita que será reeleito
por mais quatro anos.

O parlamentar - primeiro silvrcola
eleito no Brasil. o que lhe deu inconteste
notoriedade - afirma que 'henhum cida-
dão deve esquecer o índio porque somos
patrimônio nacional. O brancó quando
chegou aqui usou o braço do rndio" re-
corda zugerindo mais apoio e assistência
aos indígenas brasileiros cuja população
é estimada em 220 mil rndios em todo o
país.

NICOLAU
Nicolau Tsererowé é candidato a depu-

tado federal pelo PDT de Mato Cros-so.
Ele concorre pela primeira vez e sob o nú-
mero l29l . "Se a Constituiçâ'o manda em
tu!o, quem melhor para fazê-la do que o
índio, o trabalhador. o povo? Cada povo
tem que estaÍ representado no Congressc
Nacional . Todos segmentos da sociãdade
tpm que veÍ seus direitos defendidos no
Congresso Nacional" salienta. Ele reco
hhece que precisa "contar com a força de
amigos nío índios" e frisa que "o traba-
lhador urbano. o negro. o trabalhador ru-

pois "e o único que defende uma polí-
tica condizente com a realidade do Ter-
ceiro Mundo",

Os índios, hoje, têm uma proposta con-
creta e, vendendo ou não as eleições de l5
de novembro, üentarão üabilizar estas
propostas, uma das quais será tratada com
a própria Funai. Alvaro antecipa que os
índios apóiam a descentralizaçãó.

Sem dinheiro, os candidatos índios
fazem um outro tipo de campaúa bem
diferente da dos brancos. Para Alvaro
a campanha dos índios é de conscientiza-
ção, e não de distribuiçâ'o de brindes e
favores. Mesmo sendo novo na pohlica,
ele espera que os erros do passado nâo se
repitam, como o "manobrismo dos antigos
parlamentares", e que o moümento indí-
gena nâo permitirá que acabem com o ar-
tigo 198 da Constituiçâo ügente.

Ao final Alvaro revela que esta Consti-
tuinte será apenas de brancos, daftornar-
se um desafio para os índios pois o que
se vê são grupos econômicos defendendo
apenas seus interesses e a Funai para mui-
tos apenas atrapalha o pÍogresso, por tu-
telar os rndios. quando isso não é verda-
de, e destaca: "nós vamos defender a
Funai e vamos defender uma Constituinte
livre para a participação das comunidades
in d Ígenas ".

»grür.iÃr ouruBRo.s6 3
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(h índios terão agora novos beneftcios

Indígenas do
Acre ganham

Os Índios seringueiros do Acre serão
beneficiados com recursos da ordem de
Cz$ 1.230.000,00, através de convênio
assinado entre o_ presidente da Funda-
çâ'o Nacional do Indio - FUNAI, Romero
Jucá Filho, e o superintendente da Supe-
rintendência da Borracha - SUDHEVE]A
-, Luciano Alvarenga de Aguiar. Caberá à
FLJNAI a parceta Oã Cz$ í:O.OOO,OO, n-
cando os restantes Cz$ 400.000,00 a se-
rem aplicados pela Superintendéncia da
Borracha.

"O convênio üsa assegurar o desenvol.
vimento comunitário dos índios seringuei-
ros, propiciando apoio à organização de
associações de produção e consumo. Des-
sa forma, busca-se promover a auto-sufi-
ciência desses grupos indígenas, com o
aproveitamento dos Íecursos naturais
eústentes em suas reservas, bem como in-
centivar atividades agrícolas economica-
mente rentáveis e compatíveis com a con-
seryagão do meio.ambiente", explicou Ju-
cá Filho.

A FUNAI ficará responsável pelo asses-
soramento técnico das áreas indígenas,
orientando as associações em seu contato
com fornecedores e compÍadores, além de
colocar à disposição da Sudhevea sua in-
lra+strutura técnica e operacional exis.
tente nas áreas do projeto. O acordo entre
os dois órgãos prevê a partÍcipaçâo da
Sudh-evea na promoção dá açOei dírigidas
à melhoria da quaiidade da borracha-pro-
duzida, através da assistência técnica pres-

!ad-a p9r seu Departamento de Prodüçao
Industrial.

O acordo entre a FI_INAI e a Sudhevea
se msere na nova sistemática de atuaçâo
do órgão tutor dos índios brasileiros, no
senüdo de articular as ações de todo go-
verno em benefício das comunidades in-
{{g:1.t. Nesse sentido, o presidente da
FUNAI vem captando recursos, assesso-
ramento técnico e apoio institucional em
diversas áreas governamentais. em especial
nos setores de Saúde, Educação, Ativida-
des Produtivas e Desenvolvimento Comu-
nitário.

. Ele acredita que a FUNAI não pode.
lsoladamente, resgatar a imensa dívida
social que a sociedade brasileira tem para
com os nossos índios. Com base nessa
premissa é que se desenvolvem as ações
da atual administração da FUNAI, 'bus-

cando em todos os §egmentos da socieda-
de, sejam do setor pÍUtico ou privado.
o apoio e colaboração que possam ser
prestados na assisténcia às minorias indí-
genas.

Ato do Ministro do Interior possibilitará
melhor organizaÇão e mais dinamismo ao

antigo prédio situado na Rua das Paimeiras, no Rio de Janeiro
f

Costa Gouto da noua 0r a
I

O ministro do Interior, Ro-
naldo Costa Couto, assinou por-
taria baixando novas normas de
organização para o Museu do ltn-
dio, no Rio de Janeiro, que ga-
úa, na estrutura básica dà Fún-
daçlo Nacional do Índio - FU-
NAI -, o status de órgâo de as-
sessoramento do prrsidente da
entidade tutora dos índios brasi-
leiros.

Seggndo Costa Couto. a me-
dida é baseada na necessidade de
estruturar, junto à Presidência
dâ FLJNAI, assessoria para a for-
mulaçâo de uma política cultu-
ral integrada, üsando a promo-
çío e divulgaçâo dos estudos e
investigações sobre as sociedades
indígenas, bem como o rcsguÍr-
do - material e científico -das
manifestações culturais das po-
pulações ind Ígenas brasileiras. 

-

SENSIVEL

da
Ê.o
E
s

O presidente da FUNAI, Ro-
mero Jucá Filho, acrescentou
que o ato,do ministro do Inte-
rior revela, mais uma vez, a 'bua
sensibilidade para com a questâo
indígena; a mesma postura mani-
festada em diversas ocasiões pelo
proprio presidente da Repúbüca.
Segundo Jucá, a iniciativa do
ministro levou em conta o sigri-
ficativo acervo existente no Mu-
seu do Índio e a sua tradiçâo no
campo do trabalho cultural.

A nova estrutura do Museu
do Índio será implantada sem
ônus adicional para a FUNAI e
garantirá a sua atuaçilo no nes-
guardo, sob o ponto de üsta ma
terial e cientíIico, das manifesta-
ções culturais representatirras da
histôria e tradição das popú-
ções indígenas. O Museu do In-
dio passará a trabalhar no de-
senvolvimento do interesse cole-
tivo pela causa indígena, na
promoçÍio, ampliaçâd e divulga-
çilo de estudos e investigações
sobre as sociedades indígenas
brasileiras.

Além de assegurar um asses-
soramento especializado à Presi-
dência da FUNAI, a nova
estrutura organizacional possibi-
litará ao Museu do l-ndio manter
intercâmbio cultural e científico
com outras institüções nacionais
e estrangeiras afins.

A estrutura brísica do Museu
seú composta pelos setores de
Etnologia lndígena, Museologia,
UngüÍstica, Documentação e Bi-
blioteca, Antropologia Visual, Pe-
dagoga, fuqueologia, Antropo-
Iogia Jurídica e Administrativo.

O Museu do Ín-
dio, oficialmente
inaugurado no
dia 19 de abril
de 1953 como

come-
morações do Ame-
ricano, conheceu a sua fase pio-
neira na década de 40. Este pe-
ríodo pode ser indicado como a
"etapa de aquisição": através do
trabalho de registro fflmico e fo-
tográfico e da organização das
primeiras coleções etnográficas,
realizado entre outros por Nilo
Vellozo, H. Foerthman e H.
Schultz, constituiu-se o seu acer-
vo base.

A tarefa de estruturação foi
continuada pelo antropólogo
Darcy Ribeiro, que a partir de
1952 intensificou as atiüdades
de investigação e de formação de
pesquisadores, contando inclu-
sive com a colaboração de expe-
rientes antropólos estrangeiros.

Consideramos a fase atual
como a "etapa de utilização", ou
seja, embora prossigam ps pes-
quisas etnológicas, lingüísticas,
o registro fílmico e fotográfico e

a ampliação das coleções etnogtá-
ficas, há todo um esforço para
definirem-se novos caminhos de
modo a maximizar o uso dos re-

cursos materiais e da informaçâo
existente.

O Regulamento que acaba de
ser aprovado resultou da expe-
riência acumulada e constitui
a primeira normatização que o
Museu conhece enquanto 'insti-

tuição museográfica em seus 33
anos de existência. O Regula-
mento tambénr consolida uma
nova atitude e marca o fim de
um período. Objetiva a proposta
atual, üabilizar um museu mo
derno, üvo, que rejeita a condi-
ção de repositôrio passivo de
bens culturats e que se caracteri-
za por integrar de modo comple-
mentar a função de instituição
de pesquisa à de serviço públiio.
Está, portanto. plenamente cons-
ciente do seu papel cultural, edu-
cacional e recreativo.

O Museu do Índio. além dis-
to, diferencia-se dos demais mu-
seus por sua atipicidade, pois
dialoga com três interlocutores:
com os povos indígenas, uma vez
que lhe cabe preservar a memó-
ria indígena e auxiliar na defesa
dos seus direitos históricos à
terra e à identidade étnica dife-
renciada; com a Funai, assesso-
rando seu quadro administrativo
e orientando a política cultural
do órgâ'o: e também com a socie-

dade nacional, devendo esclare-
cêJa sobre a questão indÍgena
e contribuir prua a criação de
uma mentalidade despida de pre.
conceitos e estereótipos negati-
vos.

O Museu está equipado mate-
rialmente e possui quadro técni-
co treinado capaz de produzir
conhecimento e de refletir sobre
os problemas que atingem as na-
ções indÍgenas que o úncula à
academia. Esta posição é pecu-
liaÍ num órgâo que tem uma fun-
ção eminentemente prática, im-
plementar a política indigenista
do Estado brasileiro. Os setores
técnicos foram recentemente re-
gulamentados e incluem o de Et-
lglogra Indígena, Ungüística,
Museologia, DocumentaçÍo e Bi-
blioteca, Pedagógico, Ántropo-
logia Visual, Antropologia Júrí-
dica e Arqueologia. Incluindo-se
o pessoal administrativo o qua-
dro funcional da instituição é
atualmente de 59 serüdores.

Algumas das metas que nos
propomos a cumprir estão sendo
implementadas.

Iniciamos, com suporte da Fi-
nep, pesquisa antropológica e
lingüística das sociedades Karajá
e Pankararu, grupos muito có-
úecidos e com longo tempo de

Ministro do Inteior reconhece valor do Museu A ítltima foto do Maruhal Rondon em vida fot tüt& por
C!áudia Menezes

Acervo do ^SP/ recuryrado

I
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do Indio
Bincando com seus irmdozinhos tndios

CrianÇa quer
saber como
vive o índio

Pintar o corpo à moda dos índios Kaea-
.iá e Xinguano. Jogar como fazem as crian-

ças de grupos tribais de Roraima e Ama-
àonas. Realizar uma corrida de toras a

exemplo dos Krahô, de Goiás' As brinca'
deiras se repetem todos os fins de semana
no Museu do índio, no Rio de Janeiro,
e atraem cada vez um maior número'de
crianças, jovens, e até os pais que procu-
ram conhecer um pouco os hábitos e cos'
tumes dos índios brasileiros.

Brincar aprendendo. Esta é a filosolta
do Setor Pedagógico do Museu, que orien'
ta as atividades abertas ao público. En-
quanto se divertem, as crianças eltram
em contato com o§ valores indígenas,
sem os estereótipos e o exotismo com que

o tema normalmente é tratado nos bancos
escolares.

- É preciso mostrar à nossas crian-ças

a verdadeira cara do índio brasileiro e des-

fazer a imagem que elas têm do índio
americano - explica Ana Maria Vicenzio,
pedagoga e umá das orientadoras do Se-

tor.
E assim acontece todos os sábados e

domingos. Faça sol ou chuva, as- famílias
tomam conta do casarão do século 19, no
bairro de Botafogo, Zona Sul do Rio, on'
de funciona o Müseu do Índio.

A brincadeira coÍre solta e as atiúda'
des variam em torno do tema do mês' Ou'
tubro foi todo dedicado à criança. No pri'
meiro ltm de semana do mês, uma aPre-
sentação de deseúos animados (Três

kndàs Esquimô e l,enda dos Índios Mic
Mac, do Canadá) lotou o auditório.

Também foram realizados jogos indí'
qenas. das tribos Macuxi (Roraima) e Ti-
iiyo (Amazonas). Através de brincadeiras,
oi indiozinhos imitam seus pais e os ani'
mais. Os meninos brincam com os Peque-
nos aÍcos e flechas, piões e animais de ce-

ra e palha dobrada. As meninas brincam
com 

-panelinhas e Pequenas tipóias em
que caÍregam frutas como se lossem tl'
lhos.

Os jogos em gruPo são um elemento
import-an-te para ó aprendizado e sociali-
zação das crianças indígenas, que assun se

prépararam parà as tarefas futuras rgfor-

çando seu conhecimento da natureza.
A pintura corPoral é uma atração es-

pecial. Antes de lançar mão da tinta e do

irincel (todo o matérial é fornecido pelo
Museu), as crianças aprendem que, ao
contrÍÍrio do índio americano, que só so

pinta para a gueÍÍa, o Índio brasileiro
le pinfa semprê, e os padrões indicam o
grupo tribal ào'qual pàrtencem. No iní-
õio, atguma timidez. Mas,.quebrad-o -o
tabu, não há quem deixe de meter o dedo
na tinta.

As atividades do Setor Pedagógico, em

outubro, se encerrar:rm com uma Corrida
de Toras, praticada pelos índios Krúô
(Timbira), ãe Goiás. Além de divertir,
êssa conida desenvolve o físico. E um as'
pecto estimulado entre as crianças: en'
tre os índios nâ'o há comPetição.

Nomeado pelo Marechal Rondon, o fotógraÍo

Lamônica trabaiha no Museu do Índio há 43 anos

t

,

anúnica e tem h$o de destaEte em san oqttvo ptiatb

AentrooÍÍoo Oáudis Menezc é
dirctoe'do fiurcu do Índio

mEaGa0 a0 setor cultural
e documentando a história dos silvícolas brasileiros

Iamônica (E) sempre vivan cercado por índios cuia histôia guuda em fotos

contato mas pouquísimo estu-

dados.
Estamos igualmente Proce'

dendo a um levantamento docu'
mental çe visa a recuPerar o
acervo do SPI existente em ou'
tros órgíos como o Ministério
da Agricultura e a Igreja Positi-
üsta do RI.

O setor pedagógico tem reali'
zado sistematicamente um con-
junto de atividades educativas
que üsam atingir a camada es-

fudantil e o público em geral.
A Museologia tem organi'

zado mostras de arte indígePa
no Brasil e no exterior. O Pro
ieto Central do setor é um Pro'-grama 

de implantaçÍo de mini-
museu nas Superintendências
Regionais cuja função será in-
tegrar a Funà com a comunida-
di locd. Foi também iniciada,
numa atuação conjunta do selor
de Etnologia e do setor de An'
trooolociaYisual, o registro foto
gáhco ãos gnrpos indígenas do

§ut e Ao Aõre, Paso inicial de

um projeto mais amplo de do'
cumentação sistemática das áreas

indígenas do país. A fotografia
e o iinema são recursos Privile'
giados para resgate da realidade
iriUat e para a preservaçâo da

memória cultural.

.}rnal da

A§ta
212 FUN

ouruBRo-ru 5



t

lucd: Sudme dá rcvo tratananto oo índb

Uma equipe de técnicos da Fundação
Nacional do lndio encontra-se no municí-
pio de Joaquim Gomes, em Alagoas, a f,rm
de demarcar a área pertencente aos índios
Wassu. Com 2.788 hectares e 1.050 indí-
genas, a área foi regularizada através de
decreto assinado pelo presidente José Sar-
ney. Segundo o presidente da FUNAI,
anteriormente a situação era de tensâ'o
entre os silvÍcolas e posseiros.

Mediante gestões, envolvendo a
FUNAI, MIRAD, Ministério do Interior,
Governo de Alagoas e plantadores de ca-
na, houve um acordo entre as partes e,
agoÍa, o Ministério do Interior, através
da FLJNAI, utilizará uma verba de apro-
ximadamente Cz$ 16 milhões paraindeni-
2ar os poseiros a serem reassentados em
outra regiÍo pelo Govemo do Estado de
Alagoas. Ao todo, são 32 famflias que,
juntamente com os Wassu, têm na cul-
tura da cana-deaçúcar sua principal ati-
vidade econômica.

Os trabalhos de demarcação devem du-
rar um mês sendo a verba para a indeni-
zaç6o dos posseiros transferida para 3?
Superintendência Regional da Fundaçáo
Nacional do Indio, sediada em Recife.
A regularizaçío encerra um conflito que
se arrastava há vários anos porque a co-
munidade Wassu sentia-se desesperada
deüdo à lonsa demora na solucão do im-

passe. Além disso, os indígenas encon-
travamse confinados em uma área de ape-
nas 300 hectares.

Uma memória elaborada por técnicos
da FLJNAI em julho deste ano registra
que os Wassu "numa atitude realista e
ponderada não reivindicam a dominia-
lidade resultante da doação. Reivinü-
cam - prossegue o documento -apos-
se exclusiva de uma parte mínima das ter-
ras, a saber, 2.788 hectares e a solicita-
ção é feita tendo por base o artigo 198
da Constituição Federal".

Na região, há, ainda de acordo com
a Memória, 3l imóveis de não-índios
sendo 20 detentores de. títulos, cinco
posseiros e seis em situação indefinida.

REALIDADE

"Agora, vamos tomar realidade uma
antiga aspiração dos Wassu cujo territó.
rio foi preservado. Ganham, com isso,
os indígenas e gaúam, também, os
brancos porque demonstraram bom
senso aceitando as gestões com os silví-
colas. As terras pertencem aos índios
mas, com a presença de posseiros, a úni-
ca saída para acabar com o latente
conflito era a mediação para que se bus-
casse um denominador comum " fina-
Iiza Romero Jucá Filho.

t,

,

Com tena aseguroda,
{ndio tem espaço púo traballw

rea dos Wassu está em
pÍocesso de demarGaGa0

Índio vai ter
prioridade em
investimento

Ao a§sinar em fuapiraca a portaria que
garante prioridade na implantação de pro-
grÍrmas e projetos coordenados pela SU-
DENE para os municípios que alrigam
populações indígenas no Nordeste-, o supe-
rintndênte Dorany Sampaio maica uma
nova etapa no relacionamento entre ór-
gãos de desenvolvimento regional e as co-
munidades indígenas neste País.

A avaliação é do presidente da FUNAI,
Romero Jucá Filho, ao receber a poÍta-
ría da SUDENE aprovando a moção por
ele apresentada durante a última reunião
do Conselho Deliberativo da SUDENE,
rcalhada no Recife. Vinte e seis mil ín-
dios serío beneÍiciados com a medida,
que abrange 4l municípios em oito esta-
dos.

A SUDENE priorizará a implementa'
çâo de programas ê projetos voltados
especialmente para a infra+strutura e

serviços básicos, infra-estrutura econô-
mica básica, agropecuária, atividades
artesanais e agroindústria.

Segundo Jucá Filho, a aprovação da
proposta da FUNAI y'ela SUDENE de-
monstra que o enfoque sobre a questão
indÍgena vem mudando no País. "E um
gesto de compreensão da amplitude da
questâ'o indígena que, fundamentalmente,
é a questâo social agravada pelo tempo,
pelo choque cultural e pelo processo
colonizador imposto ao Índio", senten-
cla.

Na opinião do presidente da FUNAI, a

SUDENE vem, com este gesto, auxiliar
no resgate da dignidade do índio brasilei-
ro e favorecer o processo de interação do
índio nordestino.

Funai na eÍa
da informáitica
O presüente da FWAI, Romero Jucd

Filho, reuniu, em Brasilia, todos os ana-
listas de sistema da Fundaçõo Nacional do
lhdio que, dentro cte 30 ãias, teni implan-
tado o seu sistemt de computaçõo ligado
diretamente ao terminal do ltintstérb
do Intqbr. "A ftnalidade, explica lucd,
é agilizar o atendimento das reivindica-
ções dos indígerus e permitir um melhor
acomponharnento de todos os processos
e projetos com unw trungem de eno
zero".

Madeira será
levada a uma

licitação
O presidente da FUNAI assinou

ato autorizando a rcalização de licita-
ção de 3.000 metros cúbicos de madei-
ra apreenüda aa área indígena do Par-
que do Aripuanã. Ao todo, são mil me-
tros de cerejeira e dois mfl de mogro.

Determinou, também, que um repre-
sentante da comunidade indígena
a ser designado - intege a ComissÍo
de Licitação e que a receita arrecadada
seja vinculada a um plano de aplíàação
voltado paÍa os índios.

CONTROLE

A Comissão de Licitaçâo adotará
procedimentos administrativos como o
levantamento do número de toros apreen-
üdos e a respectiva cubagem e manterá ri-
goÍoso controle de retirada da madeira,
promovendo a conferência de cada carga
entregue e acobertando-a com o respecti-
vo "Romaneio de Transporte de Madei-
ra" e "Guia de Receita do Patrimônio
IndÍgena", fazendo referência ao número
da guia do Instituto Brasileiro de Desen-
volvimento Florestal - IBDF.

Romero Jucá Filho recordou, ao assi-
nar o ato, que a madeira foi apreendida
quando era retirada ilegalmente do Par-
que Indígena do Aripuanâ'. "Estamos
trabalhando na defesa do patrimônio dos
índios brasileiros e não podemos permitir
ações clandestinas e ilegais como esa- À
parte a depredação ecológica, os Índíos
seriam lesados porque nada receberiam
com o produto da venda da madeira. Ago-
ra, os toros serão licitados dentro do que
determina a lei que üsa a resguardar o pa-
trimônio dos silvícolas", finalizou.

§ orrurRo-86

i>I- -rii--

*rüXiÃr



r

güante a sobreviyência das turas gerações

Decretos presidenciais

de declaraçâo indígena de ocupaçâo
ou de homologação de demarcaÇâo

oEc. N9 DATA TERRA INDI'G€NA

Cumprindo promessa feita quando de sua
posse, há pguco mais de seis meses, o presi-
dente da FLfNAI, Romero Jucá Filho, com
amplo respaldo do ministro Ronaldo Costa
Couto, do Interior, e do próprio presidente
José Sarney, vem priorizando em-sua admi-
nistração a questão da demarcação das ter-
ras.indígenas. Para Jucá, esse rtem é o que
mais toca diretamente a sobrevivência ãas
sociedades indígenas brasileiras, sem no en-
tanto desprezar os setores ligados a saúde,
educação, projetos comunitários e atiúda-
des produtivas.

Mas foi o setor de demarcação de terras
g qt1e__r-n_argÍ impulso recebeu na atual gestão
dâ FUNAI, garantindo ao governo Sãrney
um recorde difícil de ser batido em tão poú-
co tempo, num ritmo nunca experimentado
desde que teve inÍcio o reconheiimento efe-
tivo da posse de áreas indígenas, em 1910.

. Entre processos de identificação de áreas,
declaração de ocupaçâo indígena, demarca-
ções e homologações, o presidente Romero
Jucá Filho já desenvolveu I l4 proüdéncias
com relação a 96 novas áreas indígenas, em
sua maioria na região Amazônica onde se
encontram mais de 6Wo dos nossos índios. A
garantia das terras a seus legítimos ocupan-
tes, além de justa, segundo o presidentê da
FUNAI, tem resgatar a imensa díüda social
da nação brasileira para com suas minorias
indígenas, abrindo um novo horizonte de
perspectivas de preservaçâ-o e desenvolvi-
mento de suas culturas e da segurança para
seus descendentes.

Para se ter uma idéia da rea.l preocupação
do atual governo com a questão das ieiras
indígenas, vale lembrar que em 1984, foram
assinados l4 decretos presidenciais de decla-
ração de ocupação de área indígena ou de
homologação de demarcaçâo. Em 1985, esse
número atingiu apenas l0 decretos, enquan-
to em 1986. at(i 3 posse de Romero Jucá Fi-

[?,._1,],.d.. ,,-i: iq::ir- unr dr'crelo presi-

t,

Costa Couto, Romero Jucá e Raoni: unútdo esfurços tndia

Processos encaminhados

paÍa assinatura de decretos presidenciais

ÁREA INDIGENA UF SUPEBFI'ClE (Ha)

Areas indígenas

em processo de identificaçâo
N9
oB.
DEM

TERRAS INDIêENAS UF GRUPO INDIGENA

Aumenta o ritmo das demarcacoes

Areas indígenas em processo de demarcação

AM
AM
ÂM
AM
AM
AM
PA
AC
AM
AM/8O
AC
ALi
AM
AM
AM
AM
ÍrlA
AL
RO
iIS
RO

IPAAP
MT

9255:'
92§5{
92.655
92556
92.845
sL066
93.o70
93.O71
93.072
gt.o73
93.14í
93;t42
9:t.143
ql.t44
93.r46
§8.146
93263
q333r
g3.o?4
93.67
93.068ga69_
93.147
qr.148

1ã04.86
râ04.86
1§04.86
r§01.86,l3.o586

06.0&86
06.o8.86
06.08.86
6.O&86
(E.o8.86
20.0486
20.0486
20.08.86
20.08.86
20.0e86
20.08.86
r 7.09.86
02.r 0.86
06.0486
06.08.s

88
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Sío teopoldo
Íkuna ê Feijoal
Bom lntento
Tikuna * Santo Artôírlo
Boca do Acra
Apurin8 lg. Tauonrrin
Karajá Santana do Araguaia
lgarapá do Caucto
Caitltu
Kaxarari
Kulina do Rio Envira
Kaxinauá & Nova Ollnda
Trincheira
Padre
Sâo Padro
Cacau do Tarauacá
Geralch Toco Preto
Woru/Cocal
Rio Branto
PirajuÍ
Karitiana
Andirá Marau
PirnenEl Barbosa
M& Íllbria

Carriicuã
Foyanana
Nukini
Apurlnâ Km 124
Jaminauá
Kulina do íVlldio Juruá
Zuruahá
Nhamundá/Mapuera
ÍVlacarrão
ÍVlerure
Rio ÍVbquens
Koatinemo
Arara do lg. Humaítá
Tubarão/Latundê
Bio Bíá

AM
AC
AC
AM
AC
AM
AM
AM
AM
MT
RO
PA
AC
RO
AM

58519
,9.987
30.900
33./t0
23.117

770.300
233.900

1.022.4@
2í312
82301

105250
aa6{X)
27.7@

11BOr0O
r.180200

Wiapi AP at3.o00

UF HA} ESTAGIO (FASEIPOPUI3CAO Ittrtot'cEla IÁREA INDIGENA

01. Barão de Antonina I

oz. eu.iãd" À;i;;i;; ir. . . . .

03. Cacique Doble.
04. Guarita
05. lbirama.
06. lvai
07. Totdo Chimbangue
08. Xapecó
09. Japui ra
'l 0. Wassu r Cocal .

1 1. Geralda Toco Preto
12. Lago Lençol (Uaçá ll) . . .

13. Paquiçamba
'14. Apurínã lg. Tauamirim.
1 5. Boca do Acre
16. Cacau do Tarauacá
17. Cáititu
'l 8. Caprvara
19. Cuia.
20. Felicidade
21. lgarapé do Caucho
22. I taitinga
23. Katukina Kaxinarn,á.
24. Ksxcrari
25. Kaxinawá/Aldeia Nova Olinda
26. Kulrna do Rio Envrra .

27. Natal
28. Padre .

Paracu h u ba
Recreio.
São Félix.
São Pedro
Íerra Vermelha .

Tikuna de Bom lntento
Tikuna de Feijoal .

Tikuna de Santo Antônio
Tikuna de São Leopoldo
Tr inche ira
Karajá/Santana Ar aguaia

29.
30.
JI
32.
33.
u.
3s.
s.
37
38.
39.

PR
PR
RS
RS
SC
PR
SC
SC
MT
AL
MA
AP
PA

AM
AM
AM
AM
AM
AM
AM
AC
AM
AC

AC
AC
AM

AM
AM
AM
AM
AM

Atvl
AIJI
AM
AM
PA

3.571
1.342
4.508

23.1 83
14.156

7.200
966

15.000
1 48.4 50

2.784
1 6.588
5.286
6.000

84.250
8.650

24.850
332.000

650
1.150

170
9.540

160
17.750

121.ilO
32.1 50
58.600

250
uo

1.040
690
350
730

8.750
700

46.200
1.450

55.000
1.550
1 .126

116
240
396

3.402
898
625
105

1 .900
640
789

5r
63

130
85
81

180
140

15
40

250
25

695
'l 35
250
200

20
45
35
65
65
20

200
120

1.320
1.091

392
90
25

Em Execução
E m E xecução
Em Execução
Em Execuçâo
Em Execução
Em Execuçáo
Em Execução
Em Execução
Em Execução
Em Execuçâo
Em Execução
Em Execuçâo
Em Execução
Aguardando Plano Operação
Em Execuçâo
Aguardando Plano Operaçâo
Aguardando Plano Operação
Conclu ída
Concl u ída
Concl u Ída
Em Execução
Concl u Ída
E m E xecuçâo
Aguardando Plano Operação
Em Execução
Aguardando Plano Operação
C,onclu Ída
Conclu Ída
Concl u Ída
Concl u ída
Concl u Ída
Conclu ída
Em Execuçâo
Conclu ída
Aguardando Plano Operação
Con cl u Ída
Em Execução
Concluída
Em ExecuÇão

Kayoá/Guarani
KayoálGuatani
Tapeba
ABrrinã
Apurinâ
Jamamadi/Apurinã
Apurinâ
Apurinã
Janramadi
Jamamadi
Jamamadi
Jarnamodi
Jamamadi
Apurinâ
Autônomo
Apurinã/Jamarnadi
Paumarí/Apurinâ
Apurinâ
Tremembê
Apurinã
Tikunâ

Aíata

Kaxinanrá
Kaxinaraá
Kaxiaauá
Kulina

Arara
Arara
Arara
Pareci

Oerrito
Jaraiá
Tapeba
Marienê
Seruini
Mamoriá
lnari/CatlpaÍi
Agua Preta
Lourdas
Capana
Kirema
lnau in i
Teuini
Sepatini
Alto Sepatini
Mamorlazinho
Paumari
Tumií
Trenpmb6
Jaranara
llhâ do Câmsleío
lgarapá Joari
Arara - Rio Guariba
Arara - Chachoeira das
Pímentâs
Arara - lg, Piranhas
AÍârs * Campo Grande
Pareci * Estaç. Rondon
Pareci : Juininha
Parecí - Uirapuru
Kaxinarrá do Acuraua
Uberdade
Timbaúba
Kulina do Í\AédloJutaí

Írrs
fvls
CE
AM
AM
AM
AM
AM
AM
AM
AM
AM
AM
AM
AM
AM
AM
AM
CE
AM
AM
AM
MT

MT
MT
AM
MT
MT
MT
AM
AC
AC
AM

llrrr:ll rtr
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Recuperar a memória tribal no oue

diz respeito às técnicas artesanais se insere no resgate dos

valores dos nossos Índios

Artesanato tem impulso
A descentralização admi.

nistrativa da Fundaçâo Na-
cional do Índio, posta em
prática pelo presidente Ro-
mero JucáFilho, já vem apre-
rentando significativa e efi-
ciente qeracionalidade em
todos os setores da assis-
tência à comunidades indí-
genas. Graças à uova estru-
tura criada, baseada em uma
maior autonomia às Superin-
tendêncies Executivas Re-
gionais, Administrações Re-
gionais e Postos Indígenas
distribuídos pelo País, os
problemas mais urgentes ago-
ra possuem respostas imedia-
tas, seja na área de demar-
cação de terras, saúde, edu-
cação ou projetos produtivos.

otrtro setor que vem sen-
do dinamizado é o da pro-
duçío artesanal indígena, há
múto relegado a um segun-
do plano e que no mornento
volta a assumir seu impor-
tante ppel na preservação e
desenvolvimento de nosso

diwlgaçâo do artesanato através de e ex-
posições. Com enorme aceitação foram mostra-
das e comercializadas peças na I Mostra Brasi-
leira de Brindes Artesanais, leeli"ad6 em São
Eulo, na I Expo Portugueses e seus Parceiros
D'Alem-Mar, montada em Lisboa, Porfugal, XV
Ferart (Feira Nacional de Artesanato), ocorri-
da Íecentemente em Gramado (RS). No próxi-
mo mês de dezemb,ro a Funai levará a produçâo
indígena à IX Feira Brasileira do Artesânato, a
ser realizadaem São Paulo. Em todos esses eyen-
tos os consumidores são informados da capaci-
dade de produção de cada tribo, preços e espe-
cificações técnicas e materiais, evitando-se que
a sobrecarga de encomendas posa prejudicar o
bom desempenho dos artesâos indígenas e a
qualida(e da produção.

IDENTIDADE

O artesaíato indígena ÍepÍesenta um elo en-
§e as sociedades indígenas e a sociedade na-
cional. A atividade artesanal é uma constante na
vida do índio; está intimamente ligada ao seu
universo cosmológico e à sua capacidado de ia-
tervir na nafur€za para modificlla e usâla, ex-
pressando através de nra cultura material I es-
pecificidade de cade grupo, como sociedades
í*P"Pt, com língra, organizaçilo, ritos e mitos
Propnos.

O incentivo à produçiio rtesanal posibili-
ta a transmiss[o de técnicas e hábitos culturais
de goração a geraçitro, e. não é apenas o simples
fato de fazer o objeto, é coúecer a matéria-pri-
ma, como coletá-Lr, como usá-la e o método pa-
Í& a sua tÍansform4ão segrndo as deteÍminan-
tes culturais de cada gnrpo indÍgena. E vai mais
além: é o clima que esta atividade propicia, já
que s[o nessos mqnentos que a sabedoria dos
rntopa$ados estó sendo transmitida da forma
mais arcaica e úbia - a narrativa.

A arte indígena fala pelas uras sociedades.
Nela está inclusa uma sério de informações so
bre o gnrpo, desde hábitos alimcntaÍer, sociais e
étnicos, formando um código dc comunicaçfro.

A par dessa úrangência, o presidente da
Funai, Romero Jucá Filho, considera que estâ
atividade deve ser revigorada com impulso ca-
paz de responder à aspirações das comunida-
des indígenas:

- Até o momento o Programa de Arte-
sanato lndígena - Artíndia - nâo teve a repre-
sentatiúdade necessária para promorrer a cul.
tura indígena. Hoje pensamos no aÍtesanato
afuando numa estrutura mú coeÍente e agrcs-
siva, para oferccer um atendimento que Íes-
ponda de forma mais imediata às premências
das populações indígenas, que têm na produção
artesanal uma fonte de renda para atender as
suas necessidades de consumo dos bens de nos-
sa sociodade - expüca Romero Jucá.

O presidente da Funai afirma ser üsível que,
o longo dos anos relegada'a segundo plano, a
culfura indígena entÍou em declínio, causando
danos ao índio e ao nosso patrimônio culfural.
Romero Jucá constata, também, que alguns gnr-
pos ainda sobreúvem segundo seus padrões cul-
turais, mas muitos perderam a memória tribal,

como idéias básicas
sociedades indígenas o artesanato perdido no
passado; estimular a confecção de objetos tra-
dicionais como forma de preserva hábitos e
Écnicas culturais; e garantiruma renda comple-
mentaÍ paÍa os grupos indígenas.

. ESTRUTURA

Para dinamizar ess€ trabalho, a Funai conta
hoje com uma estrutura já em funcionamento,
a partir da descentralizaçiÍo administrativa, que
vai dar o respaldo necessário na execuç!tro des-
ses projetos. Para valorizar algumas peças de
acordo com sua Íepresentatiúdade e peculiari-
dade, Romero Jucá determinou um levantamen-
to de todos os rtens que compôem a cultura
material indígena.

Tambem a tradicional exposição Moitará,
realinada anualmente em hasília, será re-
dimensionada üsando abranger um universo
mais amplo e representativo da produção arte-
sanal indígena, inclusive com mostÍas itineran-
tes em todo País.

NOVO NOME

O setor de artesanato indíge-
na ganhará outÍo nome - Centro
de Promoção do Artesanato IndÍ-
gena -, e contará com pessoal es-
pecializado para planejar, estrutu-
rar e realizar a nova política cul-
tural e comercial do aÍtesanato
indígena. Este centro está sendo
instalado no Centro de Conven-
ções de Brasr'lia, e propiciará uma
Exposição Permanente das peças
do acervo da Artíndia, além de
uma infra-estrutura apoiada por
uma biblioteca, sala de projeção
e demais atrativos ao público in-
teressado na cultura indígena.

Pesquisas em
reservas são
norÍnatizadas
O presldente da Fundaç6o Nacio-

nal do fndio, Romero Jucá Filho,
aprovou o novo Regulamcnto de pe-
didos de autoúaçÍo para o descnvol-
ümento de pesquisa científica em áÍea
indígrna baseado nos estudos elabora-
dos pelo grupo de trabalho formado
por Í€pÍesentantes da FUNAI, Conse-
lho Naõional de Desenvolvimento Cien-
tÍfico e Tecnológico (CMq), e Associa-
ção Brasileira de Antropologia. Jucá
éxplicotr que a medida visa normatizar,
no âmbito da FLJNAI, os processos de
pedidos de autorização para ingresso
em ÍÍrea indígena e agilizar a tramita-
çÍo de tais procesos, de modo a evitar
eventuais atrÍsos em suas soluções.

Pelo novo Regulamento, toda e

qualquer pessoa física e instituiçÍo
nacional ol estrangÊira que pretcnda
ingresar em área indígena, para reali-
zrrçíro de pesqúsa de caráter antÍoPo'
lôgico, aÍqueolôgico ou lingüísüco, te-
rá que solicitar ao Muscu do Indio, no
Rio de Janeiro, a indispenúvel licença,
com antecedência de, no mínimo, dois
mese§ da data prevista prra o início
dos trabalhos do campo.

NNTO OPINA
As solicitações de ingesso em área

indígena para atiüdades de pesquisas
científicas serão encaminhadas, conco
mitantemente, ao Museu do Indio e ao
CNPo- devendo ser examinadas e Íes-
pondi?as no prazo máximo de três me
ses, a partir do recebimento da seguin-
te docúmentaçío: "curriculum ütae" e
projeto de pesquisa do solicitante; xe-
rox da caÍtefua de idenüdade ou pa!§a'

tos qr outro documento válido por
parte de pessoas jurídicas.

No caso de pesquisadoÍes e insü-
tuições estrangeiras, a autorização dp-
verá ser concedida pelo Museu do [n-
dio, após o CNPq expedir a compe-
tente "Autorização parr Expeüflo
Científica no País". As noras normalt
estendem*e tambem

O presidente da FUNAI, Romero
Jucá Filho, deixou claro, ainda, que as
autorizações concedidas. não impücam
em obrigatoriedade de aceitação, por
parte da comunidade indígena, do tra-
balho científico a ser realizado, de
modo que, a qualquer tempo-esta pG
derá solicitar ao Museu do [nüo sua
intemrpçío.
- Em suas disposições finais o Regu-
lamento determina que os pequisado-
res deverão levar em especial Conside-
raçâo as solicitações da FLJNAI no sen-
tido de colher dados de interesse do
órg8o tutor no âmbito restrito de sua
área de coúecimento científico, res-
grrardandose, entretanto, o direito de
sigilo por motivos éticos, nos termos
preüstos pelas Associações as quais o
solicitarite integre. A FUNAI tamtÉm
espera dos pesquisadores a coleta de
peças de reconhecido valor etnográfi-
co de modo a ampliar o acervo do Mu-
seu do Indio, que se responsabilizará
pelas despesas de aquisiçÍo e transpor-
te das mesmas.

a pesquisas de
Biologia, Zoolo-Ecologia, Geografia

gia e Botânica.
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